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Empreender começa antes  
da abertura da empresa

Empreender começa muito antes 
da formalização de um negócio, di-
ferente do que muitos acreditam, o 
empreendedorismo não se resume à 
legalização, mas sim, está diretamente 
ligado à construção de uma mentali-
dade estratégica, baseada no plane-
jamento, na organização e na capaci-
dade de identificar oportunidades e 
resolver problemas. Segundo Dolabe-
la (2006), o empreendedorismo está 
associado à transformação de ideias 
em ações concretas, envolvendo a 
capacidade de resolver problemas e 
uma postura diante da realidade, que 
exige disciplina e proatividade.

Nesse contexto, é fundamental di-
ferenciar o simples dono de negócio 
de um empreendedor. Enquanto o 
primeiro pode limitar-se à execução 
de atividades operacionais, o segun-
do desenvolve uma visão estratégica 
visando o crescimento e à sustenta-
bilidade do seu negócio. Por isso, no 
EMPRÁTICA, a criação do CNPJ não 
foi tratada como um momento isola-
do, mas como resultado de todo um 
processo de aprendizagem e vivência 
empreendedora. Ao experienciar a 
criação de um negócio, os jovens, es-
pecialmente aqueles que têm pouco 
acesso a oportunidades, e, os acadê-
micos do curso de Administração que 
participaram do EMPRÁTICA preci-
saram lidar com a definição da ideia, 
análise de viabilidade e das exigências 
legais, organização financeira, plane-
jamento de ações, tomada de decisões. 
Aprenderam na prática conceitos que 
muitas vezes permanecem abstratos 
e, o registro legal do negócio represen-
tou apenas uma etapa formal de um 
processo que se inicia muito antes, na 
construção da mentalidade empreen-
dedora, no desenvolvimento da auto-
nomia e na capacidade de transformar 
ideias em iniciativas concretas alinha-
das também às exigências legais.

A importância de colocar
 “tudo na ponta do lápis”

No campo prático, empreende-
dorismo, se materializa na gestão do 
negócio. Colocar “tudo na ponta do 
lápis” é uma das etapas mais impor-
tantes para a sobrevivência de qual-
quer empreendimento, pois envolve 
a organização e o controle financeiro, 
e de forma complementar, inclui o 
registro legal e a formalização do ne-
gócio. Para isso, algumas ferramentas 
podem ser utilizadas, como sistemas 
interligados de gestão, planos de con-
trole e planilhas de fluxo de caixa, en-
tre outras ferramentas. Muitos negó-

cios fracassam não apenas pela falta 
de mercado, mas pela ausência de 
gestão, o que evidencia a importância 
do planejamento e do gerenciamento 
organizacional e financeiro.

Ademais, destaca-se a importância 
da gestão eficiente, aliada ao conheci-
mento de mercado, acompanhamento 
de tendências e cumprimento das exi-
gências legais. Esses fatores favorecem 
uma atuação planejada, com maior 
capacidade de adaptação e decisões 
assertivas, sendo essenciais para a 
competitividade e continuidade do 
negócio. De acordo com Chiavenato 
(2000), a gestão eficaz envolve a capa-
cidade de planejar, organizar, dirigir 
e controlar recursos de maneira efi-
ciente, princípios básicos da adminis-
tração, reforçando que o sucesso or-
ganizacional depende diretamente da 
forma como o negócio é administrado. 

Mentalidade estratégica:
o que sustenta o negócio

Compreender que o empreendedo-
rismo começa na mentalidade, per-
mite reconhecer que a formalização 
do CNPJ representa apenas a materia-
lização de algo que já foi previamente 
construído no âmbito comportamen-
tal. Nesse sentido, é na prática, espe-
cialmente ao colocar “tudo na ponta 
do lápis”, que essa perspectiva se tor-
na concreta, diferenciando negócios 
estruturados daqueles conduzidos 
pelo improviso. A organização, aliada 
às estratégias, à gestão eficiente e ao 
controle financeiro, permite decisões 
mais seguras e contribui para a sus-
tentabilidade do empreendimento. 
Portanto, mais do que formalizar um 
negócio, é fundamental compreender 
quais práticas de gestão devem ser 
adotadas no empreendimento, bem 
como desenvolver uma visão empre-
endedora e estratégica capaz de sus-
tentar sua continuidade e promover 
seu crescimento ao longo do tempo.

Logo, a experiência do EMPRÁ-
TICA evidenciou que o empreende-
dorismo exige organização, conheci-
mento dos requisitos legais, gestão e 
controle financeiro para gerar impac-
to duradouro. Além disso, mostrou-
-se como instrumento de empodera-
mento social, ao permitir que jovens 
se reconheçam capazes de planejar, 
executar e gerir suas próprias iniciati-
vas. Assim, o projeto não apenas ensi-
nou a criar um CNPJ, mas incentivou 
o despertar do espírito empreende-
dor e contribuiu para a formação de 
sujeitos mais conscientes, críticos e 
preparados para tomar decisões res-
ponsáveis ao longo da vida. Sendo as-
sim, essas experiências demonstram 
como a mentalidade empreendedora 
se transforma em ação, aspecto que 
será aprofundado no próximo texto.
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